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GESTÃO FINANCEIRA PARA ONGs
INTRODUÇÃO


A sigla ONG significa Organização Não Governamental, e nesta categoria estão incluídos os tipos de instituições: Associações, fundações e institutos. Trata-se de uma união de pessoas que trabalham por uma determinada causa ou segmento. Claro, existem ONGs que atuam em várias frentes.


Este curso foi elaborado por pessoas com experiência na gestão de ONGs e tem seu foco em aprendizado sobre gestão financeira de ONGs, que possuem um perfil completamente diferente de uma empresa. 

Cópia deste material, no todo ou em parte, necessita de autorização do Centro Científico Conhecer, contato: cursos@conhecer.org.br
O PRINCÍPIO

Caro estudante, se você está interessado em saber mais sobre gestão financeira de ONGs é porque você atua em uma ONG ou está disposto a fundar uma. 

A princípio, vamos lhe passar informações extremamente úteis para sua jornada, que farão você pensar mais profundamente sobre o que é uma ONG, a sua forma de atuação e assim escolher os melhores caminhos.  

Em nossa opinião, o que possui mais valor para uma ONG não é o dinheiro e sim a experiência das pessoas que estão dirigindo a ONG, que juntamente com suas habilidades técnicas formam o capital intelectual da instituição. 
Neste sentido, para aprimorar seu conhecimento, sugerimos que trabalhe em outras ONGs para assim adquirir experiência para depois aplicar estes conhecimentos na ONG que deseja. Esta sua atuação em outras ONGs pode ser inclusive de forma voluntária. Desta forma, vai conhecer como funciona a sua gestão, seus planejamentos e orçamentos, problemas que estão encontrando pelo caminho, ações que poderiam ser feitas de forma melhor, de que forma são tomadas as decisões (centralizada ou compartilhada), divisão de responsabilidades na ONG, etc.

Perceba que antes de fundamos a nossa ONG trabalhamos em várias outras que tinham objetivos semelhantes ao que pensávamos para a futura ONG. Também trabalhamos em ONGs que tinham objetivos bem diferentes, o que agregou conhecimento amplo. Como resultado, percebemos ações que foram feitas de forma incorreta, geraram gastos e poucos resultados. Formas de gestão sem planejamento adequado, ou seja, insustentáveis economicamente. Também conhecemos acertos, idéias interessantes que poderiam ser replicadas.
Outra parte positiva de trabalhar em outras ONGs são os laços de amizade e a possibilidade de futuras parcerias.

Ainda como um princípio importante é a formalização. A ONG deve estar constituída legalmente, com CNPJ, seu estatuto registrado citando seus objetivos e conta aberta em um banco. Para isso, é necessário apoio jurídico e de serviço de contabilidade. Uma instituição que não está formalizada não pode inscrever projetos para participar de editais. A maioria dos editais solicita que a ONG tenha um mínimo de um ano de formalização.
Surge o pensamento imediato: Como a ONG vai sobreviver seu primeiro ano se não pode participar de editais?

OS PRINCÍPIOS DE GESTÃO

É fato que no princípio o grupo de pessoas que faz parte da ONG deverá contribuir com recursos financeiros para pagar as despesas para a sua formalização. Como a instituição ainda não existe, é muito difícil conseguir apoio financeiro e doações.

É importante que o grupo de pessoas seja unido, tenham interesses em comum e principalmente a mesma idéia para o andamento das ações da ONG. Este ponto é importante porque conhecemos um caso de uma ONG ambiental, recém fundada por pessoas amigas. Todos empenhados e empolgados para realizar as primeiras ações. 


Entretanto, um dos membros acreditava ser necessário e imediato a realização de determinado projeto gigante. Como a instituição possuía praticamente nenhum recurso financeiro, por prudência nem mesmo começamos o referido projeto. Com isso houve desentendimento e o membro que desejava realizar o projeto pediu para sair formalmente da organização. Isto causou mais despesas de cartório para registro de ata e tempo perdido. Permaneceram na ONG um pequeno número de pessoas, porém, que estavam em sintonia.

Este acontecimento foi um grande ensinamento que demonstra a importância de uma equipe coesa e compreensão da realidade da organização. 


Quando se fala em sustentabilidade normalmente são esquecidos aspectos importantes sobre os tipos de sustentabilidade que existem:


- Sustentabilidade ambiental: É o ambiente natural, os animais, as matas, os rios, o ar, que devem ter seus recursos para manter as gerações atuais e também as gerações futuras.

- Sustentabilidade financeira: É o equilíbrio financeiro que deve existir entre receitas e despesas.

- Sustentabilidade energética: sobre a produção da própria energia.


- Sustentabilidade política: sobre gestões e leis. Desta forma pouco se fala. Imagine um país em guerra ou um território com grande ocorrência de violência: todos os outros tipos de sustentabilidade ficam comprometidos.

Compreenda, se a ONG não tiver uma boa gestão, nenhum valor econômico será suficiente.

ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO
Imagine uma ONG ambiental que foi criada recentemente por um grupo de jovens voluntários. Empolgados pela causa, desenvolveram um projeto incrível de reflorestamento de áreas degradadas. Porém, a falta de organização nas contas começa a surgir. As doações captadas mal dão para pagar os equipamentos e insumos.
Em pouco tempo, sem um orçamento definido e acompanhamento adequado, a ONG entra em colapso. Por falta de gestão financeira, o sonho da equipe se desfaz. Essa é a realidade de muitas organizações sociais bem intencionadas, mas que negligenciam suas finanças. 
Quais são os processos vitais para o dia-a-dia financeiro de qualquer ONG?

1- Planejamento Financeiro

O planejamento envolve a elaboração do orçamento, informando quanto se espera receber (receitas) e gastar (despesas) no ano seguinte. O planejamento deve ser elaborado com as informações das ações que estão planejadas, pagamento de insumos, salários e outras despesas. Um planejamento mal feito, sem que se pense nos detalhes, vai obrigar a organização a abandonar ações ou correr desesperadamente atrás de recursos. 

O planejamento vai evidenciar se a ONG está equilibrada ou não, se possui um caixa de reserva ou se está deficitária.
2- Execução Orçamentária

Com o orçamento validado, é hora de executá-lo, movimentando a conta bancária da ONG para realizar pagamentos, receber valores de projetos e doadores, aplicar eventuais excedentes em investimentos de baixo risco.

3- Gestão de Caixa

O caixa (dinheiro em espécie + saldos bancários) que a ONG tem disponível, uma pessoa deve ser responsável pelo seu acompanhamento e passar informações aos demais membros. Sua função é controlar entradas e saídas para evitar que falte recursos para honrar compromissos assumidos.

4 - Contas a Pagar

São valores devidos pela ONG para produtos e serviços já recebidos (luz, internet, materiais etc.) mas com vencimento futuro. Também se incluem outros pagamentos a serem feitos, como salários, diárias, etc.
5- Contas a Receber

Valores que serão recebidos no futuro, derivados de projetos, prestações de serviço, aluguéis etc. Fazem parte do planejamento financeiro.
6 - Captação de Recursos

Processo para angariar dinheiro junto as empresas, organismos internacionais, pessoas físicas etc. Envolve estratégias de marketing, elaboração de projetos e monitoramento de editais. A captação de recursos também ocorre com a venda de produtos e prestação de serviços.
7- Relatórios Financeiros

São documentos informativos como Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício. Necessários para apresentar a realidade da situação financeira aos órgãos reguladores e outros financiadores de forma transparente.

GERAÇÃO DE RENDA DE FORMA SUSTENTÁVEL

Ao chegar neste ponto as pessoas sempre se perguntam: Como gerar receita para uma ONG?


Existem várias formas de gerar receita, porém, depende de dois fatores:

- Perfil dos integrantes da ONG
Existem pessoas que são excelentes em comunicação e conseguem alavancar doações e vender rifas. O ponto positivo é que são receitas que praticamente não geram despesas para a ONG. O ponto negativo é que ocorre uma saturação dos doadores, ou seja, chega a um ponto que ninguém mais quer comprar a sua rifa ou doar para uma causa que apresenta poucos resultados.

- Perfil de atuação da ONG


As ações a serem realizadas pela ONG devem estar relacionadas com os seus objetivos e é exatamente este fator que vai atrair patrocinadores simpatizantes. Desta forma, se a sua ONG faz ações ambientais, dificilmente receberá patrocínio de quem prioriza ações na área de educação. Isto também se reflete na sua participação em editais, pois seus projetos devem estar coerentes com a função da ONG citada no  estatuto.

É importante pensar que para ter uma ONG consolidada e sem dependência da oscilação de doações é necessário que sejam criadas fontes de receitas que sejam constantes. Veja exemplos:


1) venda de brindes:


É uma atividade interessante que pode se constituir em uma importante fonte de renda para a ONG. Atualmente existem diversas empresas especializadas na produção de brindes personalizados e bastante diversificados.
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Pontos positivos: Atualmente, com a internet e redes socais pode ser comercializado um produto e enviado até para outra cidade, estado ou país. A criação de produtos diferentes dos que já são oferecidos no mercado é um fator que impulsiona as vendas. Por exemplo: Camisetas com estampas relacionadas com a causa que sua ONG defende, canecas personalizadas, chaveiros, adesivos, etc.


Pontos negativos: Necessita de investimento para se começar a vender um brinde. É importante não fazer muitas unidades para evitar que os brindes fiquem encalhados caso as vendas sejam lentas.


Observação: É necessário que ao menos uma pessoa da ONG fique encarregada de gerenciar a confecção dos brindes e gerenciamento das vendas. Para que as vendas apresentem bons resultados é necessário que haja parcerias para vendas, divulgação e controle das vendas.

2) realização de eventos:


Eventos são importantes para a ONG pois são momentos em que as ações realizadas podem ser divulgadas e isso é capaz de dar mais visibilidade e especialmente gerar uma forma de acreditação, ou seja, confiança nas pessoas de que a ONG de fato faz ações importantes em sua área de atuação. 


 Pontos positivos: Reúne pessoas que estão relacionadas com a causa e outros grupos que estão interessados no tipo de evento a ser realizado. Em eventos devem ser realizados convites especiais para empresários, políticos e pessoas influentes. 


Pontos negativos: Necessita de investimento, um local e todos os requisitos adequados para a realização de um evento, que a depender de seu porte vai necessitar de recursos, tais como:

- confecção de ingressos,

- banheiros químicos,

- equipe de segurança,

- equipe de recepção,

- equipamentos de som e projeção,

- autorizações do corpo de bombeiros, prefeitura, etc.

- etc.


Observação: Como já tivemos experiência na realização de eventos de vários portes, esclarecemos que planejamento com antecedência faz toda a diferença. Para um evento de grande porte, o planejamento deve começar com um mínimo de um ano de antecedência. É comum que em eventos aconteçam emergências que geram despesas que não estavam no orçamento. Um evento para dar lucro, deve pensar em inscrições ou venda de ingressos antecipada e aqui se inclui também os eventos acadêmicos que necessitam de palestrantes e equipamentos para as apresentações. É interessante começar pensando em eventos pequenos e simples. Vejamos um exemplo:

- Almoço da ONG:


Caso a ONG tenha em sua equipe pessoas que possuem prática em realizar almoços para muitas pessoas, tenham os equipamentos necessários (panelas, fogão e local), esta é uma opção interessante. O almoço pode ser servido em um local cedido por empréstimo (um clube, local de eventos, sítio, etc). Caso um local não esteja disponível, o almoço pode ser entregue aos compradores por meio de marmitex que serão retirados no local ou levado por membros da ONG ou entregadores. Este tipo de ação é interessante quando a ONG conta com o trabalho voluntário de pessoas e recebe doações de parte dos alimentos que serão utilizados para fazer o almoço. Já realizamos este tipo de ação com ONGs parceiras e sempre foi uma atividade que gerou lucro.

3) Cursos, palestras e oficinas:

A realização de cursos e palestras é uma forma de geração de renda que não depende de pessoas ou instituições externas. É capaz de gerar renda constante e duradoura, o que significa independência financeira para que a ONG possa fazer as suas atividades sem necessitar sempre correr atrás de doadores.


Pontos positivos: Vão atrair pessoas que tem afinidade com a causa e poderão passar a ser parceiros ou membros da ONG. É uma forma interessante de gerar renda constante. Com a opção de oferecer cursos pela internet (modalidade EAD), podem ser alcançados públicos diversos e em regiões distantes. Demonstra que a ONG domina determinado tipo de conhecimento e sabe como transmiti-lo.
Pontos negativos: É necessário que a ONG tenha pessoas qualificadas para elaborar e apresentar estes cursos. Caso os cursos sejam fracos ou apresentem informações incompletas ou erradas as pessoas vão ficar decepcionadas. Os cursos não podem ser apenas em vídeo, devem ter material de leitura de apoio bem elaborado.
Observação: Os cursos e palestras são uma estratégia importante de prestação de serviço. Atualmente existem legislações municipais, estaduais e federais que incentivam servidores a realizar constantemente cursos de qualificação. Os servidores ganham aumentos salariais em função de participarem destes cursos. É necessário emitir certificado aos alunos concluintes dos cursos e que sejam atribuídos números ou códigos para rastreamento e a ONG deve manter os registros dos alunos que fizeram os cursos para a eventual fiscalização de órgãos interessados.
4) Campanha para associados:

É importante que uma ONG tenha muitos associados para fortalecer as suas ações. De acordo com o estatuto interno da organização, os associados podem ser categorizados, como por exemplo: Fundadores, Contribuintes, simpatizantes, etc. No estatuto deve ter discriminada a condição de cada tipo de associado, seus direitos e limitações.
Uma campanha para filiação de associados é interessante para atrair as pessoas e criar mais oportunidades para as ações da ONG. 

Pontos positivos: Normalmente os associados realizam uma contribuição mensal, o que gera renda para a ONG. Com novos filiados podem surgir pessoas competentes dispostas a ajudar nas ações. Surgem novas idéias e oportunidades para a ONG.

Pontos negativos: O banco de dados da ONG deve ser bem organizado no sentido de controlar as contribuições dos associados, emitir carteirinha de identificação para os associados, identificar associados inadimplentes, manter os contatos de todos atualizados e criar meios de comunicação eficientes entre todos.

5) Parcerias para descontos:
Esta é uma forma estratégica que consiste em estabelecer parcerias com comerciantes de forma que os associados da ONG tenham descontos em determinados comércios. Com isso, os associados darão preferência em comprar nos estabelecimentos que oferecem descontos. Por outro lado, o comerciante vai perceber um maior número de clientes em seu estabelecimento. A ONG terá o benefício de atrair mais associados.  
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Pontos positivos: A ONG vai ter mais receita com as contribuições mensais dos associados. Serão atraídos novos associados que inicialmente não possuíam afinidade com a causa da ONG, porém, desejam ter descontos no comércio.
Pontos negativos: É necessário fazer visitas aos comerciantes e criar estratégias que demonstrem que o movimento no comércio vai aumentar. É necessário manter a lista atualizada dos comércios e sempre disponível aos associados. Trabalhar para investigar as preferências de consumo dos associados a fim de buscar comércios de interesse. 

Observação: Podem ser feitas parcerias com comércios de outras cidades vizinhas e com isso aumentar o campo de atuação da ONG. Cada comércio deve ter um cartaz informando sobre a parceria de descontos.

Importante: 

É necessário compreender que em todas as formas de geração de renda que estão citadas neste curso, e em outras formas, o número de pessoas da ONG e engajadas com a causa será fundamental para determinar o sucesso das ações para geração de renda.

ORÇAMENTO DA ONG
É importante que a ONG faça um orçamento para balancear receitas e despesas. Vamos compreender os tipos de orçamentos que são necessários:


Orçamento do cotidiano: É o orçamento que vai prever todos os gastos normais da instituição, ou seja, os gastos que acontecem repetidamente todos os meses. Exemplos: água, energia, telefone, internet, funcionários.

Orçamento de ação: É o orçamento correspondente a uma determinada ação ou projeto que a ONG deseja executar. Por exemplo, uma ação de plantio de mudas de árvores deve estar previsto: Compra das mudas, frete para transporte das mudas, combustível para transporte de pessoal, pagamento de pessoas (se não for feito pelos membros da ONG), Material de comunicação do projeto (panfletos, carro de som, anuncio na rádio, etc.), água e alimento para as pessoas. 

Cada projeto ou ação necessita de um orçamento específico. Depois que todas as despesas são relacionadas deve ser pensada a origem do valor que será gasto.

Quando falamos de orçamento estamos abordando organização e com isso tudo deve ser pensado para evitar imprevistos que vão criar uma situação de emergência e prejudicar todo o andamento.

Em muitos casos a ONG define metas a serem atingidas a cada mês ou a cada ano. Esta é uma programação feita com antecedência e que pode ser passada a todos os associados para que possam se programar para participar. Perceba que tudo organizado facilita para todos os envolvidos.

Para fazer um orçamento do cotidiano, relacionamos exemplos de despesas:

	Despesa
	Valor

	Energia elétrica
	R$ 300,00

	Telefonia e internet
	R$ 150,00

	Aluguel
	R$ 1.000,00

	Água
	R$ 80,00

	Funcionário
	R$ 2.378,00

	Contabilidade
	R$ 600,00

	Total
	R$ 4.508,00


Neste exemplo simples, imaginamos que a ONG aluga uma sala e possui um funcionário que recebe salário mínimo. O custo já chega a R$ 4.508,00. Com isso, é necessário que ocorra a entrada mensal deste valor, no mínimo. Deve ser considerado ainda que é necessário criar uma reserva para despesas inesperadas e possível acerto com o funcionário.
Perceba que não elencamos outros gastos rotineiros, tais como compra de papel para impressora, materiais de limpeza, despesa com lanches, etc.

A ONG deve tomar decisões acertadas, evitando escolhas que podem prejudicar o papel da instituição perante a sociedade. Por exemplo: Abrir um escritório e ter de fechá-lo poucos meses depois por falta de fundos.

Além de todas as despesas correntes, um escritório necessita de móveis, um computador, uma impressora, etc. Neste sentido, para quem está iniciando, é uma alternativa procurar a prefeitura, o estado e empresas para receber como doações móveis e equipamentos usados. Um bom exemplo é a Caixa Econômica Federal, que faz a doação de móveis usados para ONGs atuantes. 

Com isso, ressaltamos a importância do planejamento e que é necessário assumir compromissos que estejam de acordo com o que é arrecadado. Caso a ONG não tenha dinheiro para pagar um aluguel, deve funcionar provisoriamente em local emprestado ou mesmo na casa de um associado. Se não tem dinheiro para pagar um funcionário, deve ter apenas voluntários, e neste caso, cada voluntário deve assinar um termo de voluntariado. Veja um exemplo deste documento em: https://sbsrj.org.br/termo-de-adesao-de-voluntario/
Este documento é importante e protege a ONG de futuras demandas trabalhistas. Como todo trabalho voluntário, as pessoas vão informar quais dias e horários poderá realizar esta atividade. 

O orçamento de ação é pensado como uma ação pontual ou um projeto a ser realizado. Vamos ver um exemplo bastante simples de uma ação:
Certamente que um projeto deve ter os objetivos, metas e outras informações a serem apresentadas aos membros da ONG e patrocinadores, porém, aqui estamos abordando apenas a questão do orçamento.

Projeto: Dia de beleza
	Despesa
	Valor

	Divulgação
	R$ 500,00

	Produtos cosméticos
	R$ 150,00

	Aluguel de salão
	R$ 300,00

	Material de limpeza
	R$ 50,00

	2 Funcionários
	R$ 1.000,00

	Total
	R$ 2.000,00


Neste caso, pensamos em um dia de beleza para mulheres de baixa renda de uma determinada comunidade. Foram contratados dois profissionais para trabalharem apenas neste dia. Além destes profissionais devem atuar os voluntários, com a finalidade de fazer o cadastro das pessoas, controlar o número de vagas disponíveis e o horário dos atendimentos, dar apoio durante a realização do evento, etc. Imaginamos o custo do aluguel de um salão de beleza por um dia. Não contabilizamos gastos com transporte. 
Após concluir o levantamento de custos, este documento deve ser submetido aos outros membros da ONG para que seja melhorado a fim de que ele represente fielmente a realidade e evite surpresas indesejadas.
Com o orçamento pronto deve ser feito o levantamento das fontes de renda que vão pagar os gastos. No caso deste projeto, ficam evidentes algumas opções:
- Entrar em contato com fabricantes de cosméticos para verificar a possibilidade de doação de produtos em troca da divulgação.

- Procurar proprietários de salões de beleza próximos da região a ser atendida para verificar a possibilidade de parceria com o menor custo, lembrando que pode ser agendado um dia que o salão tem pouco movimento. Dias próximos ao final de cada mês são de menor circulação de pessoas pelo comércio.

- Pode haver parceria com uma rádio local para divulgar o projeto.

- O momento também é interessante para a venda de brindes da ONG.

Claro que uma ação deve ser pensada com bastante antecedência para que fique organizada. Em especial, os parceiros e patrocinadores demoram certo tempo para fechar a parceria.

Uma dica interessante: Sempre pense em uma alternativa (plano B) para tudo o que a ONG depender de ajuda externa. Em todo e qualquer evento SEMPRE ocorre alguma demanda não esperada e o organizador deve estar atento para buscar alternativa imediata para que o evento não seja prejudicado.
ANÁLISE FINANCEIRA DA ONG: Os Demonstrativos

Os relatórios contábeis devem ser interpretados corretamente, bem como os indicadores:

1- Balanço Patrimonial

Apresenta o patrimônio da ONG em uma data específica, demonstrando:

ATIVO – Bens e direitos que a organização possui naquele momento. Ou seja,  dinheiro em caixa, imóveis, equipamentos.

PASSIVO – Obrigações financeiras a pagar no curto e longo prazo. Por exemplo, despesas de consumo, financiamentos.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO – Patrimônio acumulado da ONG desde sua fundação, demonstrando superávits ou déficits ao longo do tempo. Este relatório tem a relação entre esses grupos, sendo possível avaliar tanto o grau de solidez da entidade quanto eventuais riscos.

2- DRE – Demonstração do Resultado do Exercício

Detalha de forma dedutiva todas as receitas, custos e despesas que influenciaram o resultado financeiro de um determinado período. Normalmente feito anualmente.
Com este documento é possível verificar o desempenho da instituição e identificar problemas nos gastos e embasar decisões.

3- Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR)

Relatório que apresenta como os recursos foram gerados e utilizados durante um período específico.
Este documento apresenta os doadores e fluxo gerado ao longo do tempo. É fundamental que os recursos sejam usados de acordo com a missão da ONG e as expectativas dos doadores​​.

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DA ONG

Este é o momento de falar sobre sustentabilidade financeira. O desafio é  garantir recursos hoje e amanhã para trabalhar na sua causa. Caso você fez uma pesquisa e conheceu a realidade de várias ONGs, deve ter percebido que, de forma geral, boa parte das ONGs enfrenta dificuldades para financiar seus custos e projetos de forma duradoura. Trabalhar para conseguir doações e ter projetos aprovados em editais não é nada fácil.
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Seguem orientações que ajudam a construir independência ao longo do tempo:

1- Diversificar fontes de financiamento

Uma única fonte de captação de recursos, como editais públicos ou parceiros privados pode não trazer bons resultados com o tempo. É necessário criar um conjunto de opções equilibrado entre pessoas físicas, empresas, eventos e outras fontes.

2- Doadores

Podem ser pessoas físicas ou jurídicas. Sempre tenha um bom  relacionamento e gere oportunidades para que apareçam em suas ações. Muitos doadores buscam aparecer para poder divulgar seus produtos ou serviços.
3- Investimentos Financeiros

Aplicar as reservas e excedentes de caixa em atividades de baixo risco, como CDBs e fundos DI. A taxa de juros é baixa, porém vai gerar valores extras.

4- Serviços

Utilize serviços gratuitos de sindicatos, universidades e outras associações.

MÁ GESTÃO DE ONGs
Uma Instituição mal gerida não sobrevive por longo tempo, perde credibilidade, perde associados e apoiadores, dentre outras complicações mais sérias.

Os principais problemas que identificamos foram: Falta de transparência financeira, ausência de planejamento, captação de recursos ineficaz e a dificuldade em manter uma equipe engajada e motivada. Estes fatos geram vários problemas, dentre eles:

- Desconfiança dos associados, patrocinadores e público.

- Comprometimento dos resultados do impacto da organização.

- Afastamento da comunidade.

- Desperdício de recursos.

- Processos trabalhistas e de outra ordem em função de inadimplência e não cumprimento de contratos e prestações de conta.

De fato, já presenciamos ONGs nestas situações e fica bem difícil reverter os problemas. Por exemplo, quando a instituição não paga os encargos trabalhistas, quem é acionando pela justiça para honrar os compromissos são os gestores (presidente e tesoureiro). 
Lembre-se que uma boa gestão sempre prioriza a transparência. Não ocultar dos associados e funcionários quando a ONG está em dificuldades, sempre manter um diálogo com todos, pois podem surgir idéias interessantes para a gestão. Ao seguir estes conselhos você pode ajudar a ONG a alcançar seus objetivos e causar um impacto positivo na comunidade.

O QUE AS ONGs NECESSITAM?

Pensando em apoiar as instituições que estão começando e também aquelas que necessitam de informações, separamos uma coletânea bastante útil:

- MODELOS DE DOCUMENTOS importantes que vão ajudar:
https://www.portaldoimpacto.com/combo-phomenta-14-modelos-de-documentos-para-a-sua-ong

- GUIA COMPLETO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: https://observatoriodabicicleta.org.br/uploads/2022/02/Guia-captacao-recursos-OSCs-Norte.pdf

- Guia de Gestão PARA QUEM DIRIGE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL: https://observatoriodabicicleta.org.br/acervo/guia-de-gestao-para-quem-dirige-organizacoes-da-sociedade-civil/
- Curso de Elaboração de projetos sociais gratuito:

https://edicoes.portaldoenvelhecimento.com.br/novo/courses/projetos-sociais/
LEITURAS COMPLEMENTARES

Selecionamos textos que vão apoiar o seu conhecimento sobre a gestão financeira de ONGs:

GESTÃO DE FINANÇAS NO TERCEIRO SETOR, disponível em: 
https://repositorio.pgsscogna.com.br/bitstream/123456789/1570/1/v.2,%20n.3,%202008-325-345.pdf 
PRÁTICAS DE GESTÃO FINANCEIRA NO TERCEIRO SETOR: UM ESTUDO EM ORGANIZAÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS, disponível em:
https://admpg.com.br/2020/anais/arquivos/08032020_140803_5f284c2fb71ad.pdf
Terceiro Setor, disponível em:
https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual%20do%20Terceiro%20Setor%20-%202022.pdf
CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL – Aspectos Jurídicos, disponível em: 

https://jornaldaadvocacia.oabsp.org.br/wp-content/uploads/2021/10/OAB-SP-ebook-comissao-direito-terceiro-setor-aspectos-juridicos-captaccao-recursos.pdf
Guia de Regularização do Terceiro Setor Compliance para ONGs, disponível em: 
https://faculdadepatosdeminas.edu.br/pdf/20241007105502guia-de-regularizacao-do-terceiro-setor-patos-de-minas_mg.pdf
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AVALIAÇÃO DO CURSO

Caso desejar receber o certificado de conclusão deste curso, responda a esta avaliação e envie ao e-mail conhecer@conhecer.org.br 

Deve acertar o mínimo de 80% das questões para ter direito ao certificado, que será enviado ao seu e-mail. Estas questões são relativas ao texto e às leituras complementares indicadas.
1) Assinale V ou F

(  ) De acordo com as normas emanadas do Conselho Federal de Contabilidade – CFC, as demonstrações contábeis para o terceiro setor são: balanço patrimonial; demonstração de superávit ou déficit do exercício, demonstração das mutações do patrimônio social e demonstrações das origens e aplicações de recursos.

(  ) As ferramentas de gestão financeira adotadas por empresas privadas, que visam lucro, também podem ser adotadas por ONGs.

(  ) Uma ONG pode ter Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social.

(  ) Uma ONG deve declarar imposto de renda, porém é isenta de pagamento.

(  ) É vedada a qualificação de organizações sociais para o desenvolvimento de atividades exclusivas de Estado. 

2) Uma ONG, tem seu primeiro documento que comprova a sua fundação: 

(  ) O Estatuto registrado em Cartório 

(  ) O cartão de CNPJ

(  ) Certidão negativa de dívidas.

(  ) Ata de eleição de sua atual Diretoria.

(  ) nenhuma delas.

3) As ONGs podem receber doações. Sobre as doações incide o Imposto sobre Transmissão de Bens por causa mortis e Doações. A ONG pode ter imunidade ou isenção deste imposto?
(  ) sim, em todos os casos.

(  ) sim, porém depende da legislação estadual.

(  ) não.

4)  Para a elaboração do Estatuto de uma ONG, é importante (marque V ou F):
(  ) Consultar um advogado

(  ) Observar a Lei 10.406/2006 - Código Civil brasileiro

(  ) Observar a Lei 13.105/2015 - Código de Processo Civil

(  ) Obter licenciamentos para realizar as atividades.

5) Se refere a um processo sistêmico que permite definir o melhor caminho a ser seguido por uma organização, para atingir um ou mais objetivos, dentro de um contexto previamente analisado. Isso se faz analisando cenários, definindo metas e ações que permitirão chegar aonde se deseja:
(  ) Balanço

(  ) Planejamento estratégico

(  ) Orçamento

(  ) Convênio
(  ) nenhuma delas

6) O que entende por MISSÃO de uma ONG?
7) O que entende por VISÃO de uma ONG?

8) Cite três formas de geração de renda de forma constante uma ONG:
9) Descreva o que é o orçamento de uma ação.

10) O que é sustentabilidade financeira?

